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VO N  RO M A N T I K  B I S  G E G E N WA RT

	 Victor Bruns		  V I RT U O S E  S T Ü C K E  F Ü R  FAG O T T  S O L O  O P.  9 3
	 Darius Milhaud		  S O N AT I N E  F Ü R  F L Ö T E  U N D  K L AV I E R  O P.  76
	 Johannes Marks		  T R I O  F Ü R  F L Ö T E ,  FAG O T T  U N D  K L AV I E R  ( UA )
	 Heitor Villa-Lobos		  BAC H I A N A S  B R A S I L E I R A S  N R .  6 
		  	 für Flöte und Fagott
	 Carl Maria von Weber		  T R I O  G -M O L L  F Ü R  K L AV I E R ,  F L Ö T E 
			   U N D  V I O L O N C E L L O  O P.  6 3

F L Ö T E . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Claudia Stein
FAG O T T . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Mathias Baier
K L AV I E R . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Elisaveta  Blumina

So   18.   Februar   2018   11.00   B O D E -M U S E U M



In Zusammenarbeit mit den Staatlichen Museen zu Berlin
Die Museumskonzerte im Bode-Museum werden unterstützt 
von M.M. Warburg & Co KGaA und Bankhaus Löbbecke AG.

	 Victor Bruns (1904–1996)		  V I RT U O S E  S T Ü C K E 
			   F Ü R  FAG O T T  S O L O  O P.  9 3
			   I. 	 Andante tranquillo
			   II. 	 Allegro scherzando
			   III. 	 Andante sostenuto
			   IV. 	 Allegro giocoso

	 Darius Milhaud (1892–1974)		  S O N AT I N E  F Ü R  F L Ö T E  U N D 
			   K L AV I E R  O P.  76
			   I. 	 Tendre 
			   II. 	 Souple
			   III. 	 Clair

	 Johannes Marks (*1968)		  T R I O  F Ü R  F L Ö T E ,  FAG O T T  U N D 
			   K L AV I E R  (Uraufführung)

	 Heitor Villa-Lobos (1887–1959)		  BAC H I A N A S  B R A S I L E I R A S  N R .  6 
		  	 für Flöte und Fagott
			   I. 	 Aria »Chôro«. Largo
			   II. 	 Fantasia. Allegro

	 Carl Maria von Weber (1786–1826)		  T R I O  G -M O L L  F Ü R  K L AV I E R ,  F L Ö T E 
			   U N D  V I O L O N C E L L O  O P.  6 3
			   I. 	 Allegro moderato
			   II. 	 Scherzo. Allegro vivace
			   III. 	 Schäfers Klage. Andante espressivo
			   IV. 	 Finale. Allegro

PROGRAMM

KÖ N I G I N  J E A N N E  D E  N AVA R R E  A L S  S T I F T E R I N
Paris (Frankreich), um 1305, Kalkstein

Erworben 2006 von Pierre Girot de Langlade, Paris
Eigentum des Kaiser Friedrich Museumsvereins

Foto: Staatliche Museen zu Berlin, Antje Voigt



G E D E N K F I G U R  D E S  KÖ N I G S  F O S I A
Ateu Atsa, Bangwa (Kamerun), 19. Jh., Holz

Erworben 1899 von Gustav Conrau
Foto: Staatliche Museen zu Berlin, Martin Franken

In dieser Gegenüberstellung treten sich zwei 
königliche Figuren gegenüber, bei denen keine physio­
gnomische Ähnlichkeit angestrebt wird. 

Obwohl die Königin für westliche Augen natu­
ralistisch wirkt, kann hier nicht von Lebensechtheit die 
Rede sein. Gesicht und Körperhaltung folgen dem um 
1300 in Paris gängigen Typus der Madonnendarstellung. 
Ein Gebäudemodell nimmt hier den Platz des Christus­
kindes ein. Die Identifizierung Jeanne de Navarres er­
folgte vermutlich über Heraldik und Inschriften in der 
Architektur, in der die Figur ursprünglich stand.

An Trinkhorn, Tabakpfeife, Halskette und 
Haube als Herrscher erkennbar, stellt diese Holzskulptur 
den Bangwa-König Fosia dar. In königlichen Schatzhäusern 
auf bewahrt, dienten solche Figuren der Erinnerung an 
verstorbene Herrscher.

MUSS EIN BILDNIS 
LEBENSECHT

SEIN?

H E R AU S G E B E R       Staatsoper Unter den Linden
I N T E N DA N T       Jürgen Flimm

KO -I N T E N DA N T       Matthias Schulz (Intendant ab April 2018)
G E N E R A L M U S I K D I R E K T O R       Daniel Barenboim

G E S C H Ä F T S F Ü H R E N D E R    D I R E K T O R       Ronny Unganz
R E DA K T I O N       Roman Reeger
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